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MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE RECLAMAÇÃO 

bri  Aos ........... ...... . 7 dias do mês de ............ ..Ai de 19 .. ,8  

compareceu perante mim, Secretário da.. ......... ..... Junta de Conciliaç.o e Julgamento 

de ......Ç9.4Ia 	 .elena 
(Reclamante), 

ix. de Escrit6rio Solteira 	iBrsi1eira 
(Profissão) 	 (Estado civil) 	 (Nacionalidade) 

0 	A 	 ( TCÍ 	fl 	ri 	. 
U.3 ...............7 	 A .associado do sindicato 

(Residência) 

portador daC. P. - 	 .... , série.., 	T..., e apresentou a seguinte recla- 

maço contra ...... . ........ 	 çpJ 	.4bro 
(Reclamado) 

	

....... .......... . ..... .... .............. ..., 	domiciliado 	ia 	..a 24 .......................................................................... 

(Atividade) 	 (Rua e número) 

A ........................ ........................... . ... . ... .......  ....... 	 ... . ...... . ....................................... 	 . ...... . ...... ...........................................................  

....................Que ...q,pt. 	....po . e..i.o • 0L 

.ia 	 o .,e . ir 	 no .eco.. 	 roprieda 

	

os Salários de50.00 	. 

	

.................... Q 	.............de 44p.s ........ 	 airn- 

ror't.ncia de Cr 355,00; 

	

Q,e ...... oa16de ...,o .... 	pelo 

	

recebesse .q...Ay.  o 	• yo 	 direLto; 

a 

Têrmo de reclamação - D. M. T. 59 	
imp. Nacional - 10.694 - 146.516 



1 

Assim sendo, pede 

......Q•.7Q5.,.O . Q... 355.,.O Q.... 	.... ................. .. . 3.5.Q.,..QQ ....
çe 

	

Av. .soprévio, 	ua 	.........comdio . .............................. 

Para prova de suas declaraç6es, apresentará as seguintes tes- 

temunhas: 

Gomes Filho 

	

Nome 	 Enderêço 

	

Nome 	 Enderêço 

	

N o m e 	 Enderêço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim as-

sinado e também pelo Reclamante. 

.............................. 
Secretário 

................................................................................................................ 

	

R ec 1 a m a n te 	 Representante do sindicato 

(Éste têrmo deve ser lavrado em duas vias. Quando o reclamante fôr estrangeiro, far-se-á constar, logo 

abaixo de sua assinatura, o número da respectiva carteira). 



r 
- 	---------------------------------- 

MTEO ç'ç t4EÂLHÕ. NhÚSTÇ!À E ÓCMÉRC,Õ ju-nc DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

- 	------. ----;--------
---. 	,-.. 
Lc 

Ortifico que foi designado odia.d&.aY - 

de 19.., as...L/....horas, para a realização da audiência, e 

que, nesta data, foi notificado pessoalmente o Reclamante e 

expedida notificação ao Reclamado, pelo registado n. ................... 

ci:ede 	
de 

____________ 	____ ......... ......... .............------------------------.___ 
Secrettário 

4 

- 	 - 	 - - 



(FACE 2) 

AVISO DE RECEB!MENTO 

Número do registrado (ou do vale) 

iy 	Valor declaraclo (ou imporUncia do vale) 

:\' m 	 Natureza do objeto 

Data do registro (ou emissüo do vale)- 

C'ô 	'Corr 	dt 	 Este parte deve ser preenchida peio correio de orleem, que riscir Is pIsvris inutelr 

orie 	 leio 	 conforme se tilte de reisirado ou de vv'e. 

2 	RECEBÍ O OBJETO ACIMA ,DESCRITO 

( de J' 	'-i d 
(Loo&)  

Curimbo do Correio d 	 (A.i,setir do de.tlrstrIo) 

, 	destino de objeta 

NOtA - Este reclb deve ser ditado e issIado i tintu e devolvido, djrctumente, peTi prlmelrilmal., como 
correspondênclu ordinrj. 4 pessou Indlcidi ni fic. 1 



(FACE 1) 

MINISTÊRIO DA VtAÇÂO E OPRAS PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Carimbo do Correi o  que 
efetuar a devoÍuo 

Junta de_Conci1iaçoeJii.gamento 
(Nome da Pessoa e quem deve ser davo,vrUo 85t0 "AR') 	 - 

Avenida 1ocaning n.. 
(Rua, avenida, praça, numero, andar, saia, aparLamento. etc. 

____ Goiânia (Go) 
(Cidade ou vie) 

BRASIL 

NOTAi Esta parte d.ve ser pr..nchIda pelo remetente do ob.to. 

DCT -140-A 

c 
CarI.bo cia reoartIo que 

efetuer a Fatiltuicio date "A2" 



MjNlSTRIO DO TRÃBALHC INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNCIA 

	

dias do mês 	 ............................ do ano de mil novecentos 

	

nesta 	cidade 	 .......................................... ás ... 4  ........ .horas, 

na sala de audiências desta junt 	ausente 

	

a, 	o Reclamante.. Relena .Esther 	... 

(Repreeentaçâo quando houver) 

presente 
e 	o 	Reola.mado....4' 	 O....................................................  ............ . ............ ......... ...... 

não se tendo realizado 
(Representaçao qiJancto houv) 

a audiência para apreciação da reclamação pelo primeiro apresentada contra o se-

gundo, em razão de ... .... ficou marcada 

iova audiência para o dia ...3 ........ de............................................às ... L4. ........... horas. 

Pelo que eu, secretário, lavrei o presente têrmo. 

Secretário ( 

TRMO DE ADIAMEI'LTO DE AUDNCIAS D. M. T. - 62 	 lmp. N&cio1 - 13.119 



ATA DE ATTDINCIA 0 POCE$3O DA ECLYAÇ0 N 

AS virtte e rs dias do rs do ibríl d an de 11 r.vece-
t 	e quarenta e iti, nesta cjdade de Ckiria, s i4 heras e trinta 
inuts, estandi ahrta a audiencia da Junta de orciliaa e Ju'Lgp_- 

m­sl_tQ desta Cidace, za ssla de audiencia, na Avenida Tcntins, n-
ere trinta e e1nc, co a prosça d Juiz Presidente uhstitute 
outr ehautiao Oscar de Osutr, ds vegais Urlandc Terres, ds ei.i-
regaares, e Teronci' ieris Le'3s, ds eipi'ogads, forar, íjoi,  ordc-i.1  

de Presidite ubstitut, apre 	des os litigantes JI&Lsna .uster, re- 
cluante e 	utr Zecc!'ii Ahrae, rec1arao. 	 - 

Presente as partes, orcedeu-sc a leituia da reclaiaçac a ser 
apreciada, senda, ei senida, dada a palavra ao reclaade, que edu-
ziu sua defesa, dizencb que nada deve a reclartte, de vez que pr in 
tenedie de ui sIigo deu a ela a (jitI? de Cr$50,  00, çiaid na rea 
lidade lhe devia apenas a untia de Cr20,00. Proosta polo Pre-
sideite a cencilic3, e nao tendo as partes querido entrar er,, acer-
d©, seguiu-se a instruça' df processa. Apregoadas & testenrin'is a-
oresentad&s pela reclaante, as iesnias no coLparecera_ ci ,  vista d 
que o Presidente preps aos vegais e aniaieutte da audiencia, er vir-
trde do pdido da rec1ainte ro sert1de de seei notificadas as tes 
te'iunhs ex-.ff{eio. Tende votado uribs, resolveu Presiuente adiar 
a audienci para idia trinta de nhril coerente, as quatorze horas, 
determir.and que sejai requisitados a Presidente da Asseibleia Le-
gislativa Estadual e para, dige, e aJuiz de Dircíto desta 0oiarca 

eputade Joaquii }eg £ilhA e a escrevente Ana Maura de Olive:Lra, 
respectivante, c virtude de terer sidis arrlads ceie tcstemha 
nc presente processe. A' partes ficara cientes d.a decis. na pra-
pri audiencia. E, para cen star, eu, ecretlria, lavrei a presente 
decisao, digo, presente ata, que vai assinada pel. Presidente uhti 
tut@, pelos vogais e por ir.i subscrita. 

jU1z/e ubstitu to. 

&ni'egacteres. 

i4I,LCA)O Jvh 
/ 	Vogal ds Eipregados. 

L. 

-iiiI:I 	$ecretria. 

* 

PAPEL P. ÁTA - DMT -9 



M. T. 1. C. - J. T. 	CONSELHO N4C'OAL DO TAALHO 

41 
	

G.i*i * Estacte de Gsj0 

Ei 26 de Abril de 1 9)i8 o 

E. 0  Sr: 

Te*de e vista • diep.at. ao pargrafe újaíco de 
arti;. 825 da C.selidaçe das Lei 8 de Trahtih., veh• requi-

sitar de Y. Exa., d erdei d Eie. Sr Dx'. Presidte $ibstt 

tut desta Juta de Gncilia, e Julgze*t., • 	3r. De- 
putade J.aquiz Q.Ees Pilhe, a fi de qu e jK^«o p"ete u 

dep.lioxt. peBsCal 31& prxi. dia 50, as i4 heras, cern, tes- 
teuaha 	1a que fel xa reclariaçao apresentada per Helena 

Ester centra e adv.gacl. Zecchl. Abre. 

Apraveitancio a epertunidade, apresento a V, xa, 

•s pr.test.a de rnlnha ad*iirao e estirna. 

J0N0 de Magalhes, 

8ecretr da Junta 

E,00 3r0: 

Dr. Presidete da A serblia Leis1ativa kstadual 

GO IÂN IA 

____-- 



- 	 w 

M T. 1. C 	J, T. - CONSELHO NACONÂL DO TAALHO 

14. 	 stac1• de Gj 

Eit 26 de Abril de 194b 

Eae0 Sr 

Tec1e CIN vista e dipeste ixa 	rraf e único dê art. 

825 da 0n5e11daç, das Le2 de Trabalhe, ve11e requlsttar de 
V. Bxa 0 , de •rdei d.t Ei,. Sr. Dr. ?res1.dte desta Juata d 
CCi1ik 	Julgrent., a Eaerevete Juta Ilaura de Oliveira, 
a fiii de 	a o.eaiva preste seu depeiente pes.al n, prx1.ae 
dia 5O, 	14 hbrs, cte teteiukha rrIada que fei ia r. - 

cLnaço apresentada per Jfih <j z3~L a }tr centra e adv*gacl. Zeechi 
Abra.. 

Apreveitajtd. a •p.rtui1dade, apreaente a V Ex. es 
pr.test.0 de *iiha adwiirao e estia 0  

f 2.  
j J.N. do Magalhes, 

3ecr,tria da. JuEta 0  

Eze, Sr. Dr.: 

Juiz ds Dir1te desta C.iiarcg. 

GOIÂN IA 

. 	
-- 	 - 



MINJISTRIO DO TRABALHO, iIDÜSTRIA E COMÊRCIO 

JUSTIÇA 00 TRABALHO 

... 
.,...JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNCIA 

------dias do mês de 	 do ano de mil novecentos 

eoto , nesta cidade de -----Go111a ..... ........................... .ás..14.  -------- . horas, 
oresente 	 flelenD 3ath 

na sala. de audienciaS desta junta, ________ o Reclamante
.................................... 

(Representação quando houver) 

e presente o Rec1 n5co Dr. Zoch1AbraO 	............................. ......... 

................-.. ................................................., nao se tendo realizado 
(Representação quando houver) 

a audiência para apreciação da reclamação pelo primeiro apresentada contra o se-

gundO, em razão de ...... ............... ... .................. ... ............ - , ficou marcada 

nova audiência para o dia de .... ...... ..... .......... . ..... ........... às horas. 

Pelo que eu, secretário, lavrei o presente tôrmo. 

:. 

 

J Secretário 

TÊRMO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNCIAS O. M. T. - 62 	 . 	 Imp. N&cion&1 - 3.119 



-- 

MIr'flSTRIO DC TRA8AL-4O, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

A)NTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNCIA 

Aos.......10 dias do mês de ...... ...... .... ....  ... ... a1 O do ano de mi.l novecentos 

nesta 	cidade de 	 --- - - -------------------- - ------- ás ..3-------- horas, 

presen e 
na sala do audisncias desta junta, 	o Reclaaante 	-+--........... 1 .... 

(Representação quando houver) 

e  
presente 

 o Reclamado 	 DO -----------------------------------------------------......................................................................... 

............................................ ... , n,o se tendo realizado 
(Reprevontaçáo quando houver) 

a audiência para apreciação da reclamaçào pelo primeiro apresentada contra o se- 

gundo, em razão de...... 	 -  . --- --------------- -------------- ----, ficou marcada 
3iLe die" 	 - - 

nova audiência paraXixxxxde ... ............-.-................... 

Pelo que eu, secretário, lavrei o presente têrmo. 

Secretário 

(J 

TÊRIvIO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNCIAS - O. M. T. - 62 	 Im. N&tioa1 - I3.119 



(FACE 2) 

0 	 AVISO DE RECEBIMENTO 
o 

Námer, d@ registrado (ou do vale) 	 5 
0

1or declarado (ou importância do vale)- 	 - 

01 	a 

urez a  do objete 	- 	 _____  

do registro (ou emissão de 
Carimbo do Correio da 	 7 Esta parte dev€ ser Precnchida pelo correio dc origem, que riscaiá as palavras Jnufels, 

õriagm do ôbjeio 	-.eglslornre se irate de regist,.do ou de vale. 

RECEBI O OBJETO ACIMA DESCRITO 

-O- 	
- 	 - de 19l0« `  

Carimbo rio Correio 4 	 dO de,tinnt&ri) 
destino do objeta 

ri 
2 	

NOIA - Estc recibo deve ser datudo e assinado a tinta e devolvido, diretamente, pela primeira mala, como 
cerre .,ndncia ordlnrj. 4 pessoa Indicada na face 1 



- 

(FA(.L 1) 

MIN?STÊIO DA VIAÇÂO E CFA5 PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 	
( 

çyD 
LJ.Lf,. 	

Carimbo de C.rrclo quc 
cctuar a devaiucâo 

(Nome da pessoa a qem da'a ser oeo,vco *ste .R') 

:i. 35 
a vencia, praça, nurnei o, acuar. sala. apir lamento, ato. 

(Cidade ou 

BRASIL 
NOTA Eata parto deve ser preenchida polo rcniatento do oboto. 

DCT -1 tO . A 

o 
Ca,lmba da roariiçt-- 	e 

efetuar a rsstItUiiO des 	
W. 



MINISTËRO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÈRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

-/3 

/ 



M. T. h C. - J. T. - CONSLH() NCONAL DO TRABALHO 

Ooinia * Etade cio Giz. 

Ián 15 de Junho cio 1943. 

bae. Sr.: 

Leve ao cenheciLonta cio V. Exu., que a audinc1a 

da reclaaçe ng  41/143, ei que a&.o partos Helena iather, o.-

no roc1tante e Dx'. Zeccrti Abro, cone reclanaa., foi narca- 

da para e dia 25 de cerrente ns à3 15 horas. 

sendo asain, na f,zia de letra b do art. 656 da C. 

L.T., e eiu virtude de ieu iipodlento, razo de principie 

de identidade física do Juiz Presidente, que ,  deve presidir, 

seunde entender de torrencial juri8prudxÀcia de T.S.T., es 

julganente na 3ustiça d, rabaibo, ocnvoce V. ixa. para pre-

idir a referida uudI Ôncia. 

preveitandO a eporttuxidade, roitre 4,  V. xa* es 

Pr0ze ~s t9a d iinh& grande eutia e adiraçe, 

vi 
Luiz Philippe Vieira de Meu,, 

Juiz Presidente, 

Ee, Sr.: 

Doutor Sebastiao Oscar do Castro 

Suplente de Juiz de Trabalhe. 

OOIÂtIA - GO 

JNM/JNM. 



- 	
MINLSTÊRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRAEALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

la. testemunha do Reclamante. 

Professor Joaquim Gomes Filho, brasileiro, casado, De-
putado, residente nesta 'apital. Aos costumes disse nada. Com-
promissada e inquirida pelo Presidente respondeu: 

Que nao tem conhecimento do contrato de trabalho cele-
brado entre reclamante e reclamado, sabendo apenas por infor-
maçao que a mesma reclamante percebia tresentos e cinquenta 
cruzeiros mensais para prestar serviços no escritório do Recla 
do; que nao sabe se a reclrnante tinha qualquer salários a ro-
ceber do reclaiado; que pode informar ter visto pessoalmente 
a reclamante no escritório do reclamado pelo motivo de haver 
alugado o prédio pertencente ao reclamado, situado à Rua 3, 
nR 53, isto no mês de Janeiro do corrente ano; que dito es- 
critório permaneeu no mesmo prédio alugado pelo depoente até i 
último dias do ms de Março, época em que se transferiu para 
o edifício dos industriários, nesta Capital; que supoe o de-
poente ter se dado a dispensa da reclamante durante o mês de 
Marçcb, nao podendo porém, precisar o dia; que embora nao pos-
sa esclarecer os termos do contrato havido entre reclamante e 
reclamado, pode o depoente, no entanto, assegurar que na qua 
lidade de vizinho do mesmo escritório nunca ouvio de tercei-
ros qualquer reclamaçao com referência aos serviços prestados 
pela reclamante; que mao sabe se o reclamado deu o aviso pré-
via ao reclamante; que certa feita em palestra com o reclama-
do o depoente levou ao seu conhecimento o fato de haver sua 
esposa lhe reclamado o ton em que a reclamante palestrava com 
uma sua amiga, que de quando em vez frequentava o escritório; 
que nunca viu, a reclamante em palestra com rapazes às portas 
do escritório; que certa feita o depoente perguntou ao reclamab 
do em que condiç6es havia admitido a reclamante em seu escri-
tório, obtendo do mesmo a resposta seguinte: que a reclamante 
estava desempregada em estado de quási penúria e que era ine-
ficiente no trabalho; que a reclamante nao tinha conhecientos 
para desempenhar as funces de secretária de um escritório; 
que no pode esclarecer s6bre a assiduidade da reclamante ao 
serviço, porque em virtude de seus afazeres sempre está fora 
de casa. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dandp-se por 
findo o presente depoimento que assina com o Presidente, de-
pois de lido e achado conforme. Eu, J.Nde lvlagalhaes, Secre-
t ária, o escrevi. 



Ah 

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

la. testemunha do reclamado. 

Ragi Achcar, brasieleiro, casado, aeroviério, residen-
te nesta (apital. Aos costumes disse nada. Qompromissada e 
inquirida pelo Presidente, respondeu: 

Que certa feita, em palestra com o reclamado, ficou saH 
bemdo que o motivo de haver este admitido a reclamante nas 
funçoes de secretéria de seu escritório era justaente por-
que estava ela dsempregada e em situaçao difícil; que depois 
disso, soube o depoente por interndio do próprio reclamado, 
da dispensa da reclamante por ter faltado aos serviço duran-
te o período em que mais necessitava de sua presença em seu 
escritório;que sabendo da queixa apresentada pela reclamante 
a esta Junta, e encontrando-se com a mesma no Edifício do 
Forum desta Capital, após procurar solucionar o assunto amis-
tosamente, ofereceu o depoente tresentos cruzeiros a reclaman 
te, à revelia do reclamado, e afim de que aquela retirasse 
sua reclamaçao contra êste;. que a reclamante aceitou, aquela 
proposta e recebeu no ato, os Cr$300,00 oferecido pelo de-
poente, prometendo desistir de sua reclamaçao contra o recla-
mado; que no dia seginte àquele pagamento, apareceu no es-
crit6rio onde trabalhav o depoente oa mesma reclamante, di-
zendo que nao mais ia desistir de sua reclamaçao e que só o 
faria mediante mais um pouco de dinheiro; que o depoente en-
tao lhe ofereceu mais Cr$50,00, o que foi aceito pela recla-
inante, e incontinente saiu do escritório dizendo que daquela 
vez desistiria da reclamaçao contra o reclamado; que o de-
poente pediu a reclamante que nao mencionasse ao reclamado 
mais aquele recebimento, pois se sentia envergonhado com aquê-
le procedimento di 	 Áma eàantagem 
que de conhecimento próprio o depoente nao pode afirmar se a 
reclamante era ou mao assidua ao trabalho, sabendo disso ape-
nas por intermédio do reclamado;que ô depoente desconhece 
o fato de ser ou nao a reclamante capaz de desempenhar as fun. 
çoes que exercia a reclamante no escritório; que por inter-
médio do reclamado sabe o depoente de seu interesse em conse-
gu.ir melhor colocaçao para a reclamante, até que passasse ela 
a fase precaria ; que o depoente desconhece os motivos que 
levaram a reclamante a nao retirar a queixa dada nesta Junta, 
pois aquela nada lhe disse a respeito do dinheiro recebido do 
próprio depoente; que quando o depoente procurava aconselhar 
a reclamante no sentido de retirar a queixa dada contra o re-
clamado a esta Junta presente se achava o Dr. Zecehi Abrahao; 
que no entanto, no momento em que foi feito o pagamento já 
havia dali se ausentado o reclamado; que nessa reuniao havida 
no forum a reclamante foi moralmente agredida pelo reclamado, 
o que lhe provocou,ligrimas; que tal agressão foi feita indi-
retamente, pois o depoente foi quem transmitiu à reclamante 
os trmos da mesma, servindo-se disso como argumento para con+ 
vencer a depoente,,,digo, a reclamante de desistir de sua que-
xa, a fim de que nao sofresse vechames no julgamento da mesma 
reclamaçao; que o depoente confirma a alegaçao feita pela re-
clamante de que esta nao recebeu no forum o dinheiro que lhe 
entregara, pois estava a reclamante chcrnu 	a•no que 
nao quisesse se manifestar, colocou os Cr$300,00 no bolso ou 
numa sobrinha que conduzia a reclamante; que o depoente nao 
tem absoluta certeza de que a reclamante lhe tenha prometido 
retirar a presente reclamaçao, mas presumiu isto mesmo em 
virtude de nao haver a reclamante lhe devolvido o dinheiro 
deixado.; que ao que parece ao depoente, a reclamante nao re-
cebeu o aviso prévio do reclamado para sua dispensa. Nada má.is 
disse nem lhe foi perguntado, dando-se por findo o resente 
depimentoq4e assina com o Presidente, depois de lido e achado 
conforme. u, J.N. de lviagalhaes, Secretaria 1  osrei. 
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Aos vinte e cince dias do is dc Juiho do ano ao itil nvcCentos 
e quarenta e eito, nesta cidade de Golarila, as 13 heras, estanaa aber 
:ta a audiencia da Jirnta de Cencilí rIÇZ0 e JulgalientG desLa cidade, na 
saia de audiencias, na Avenida Tocnt1n3, nu.iere 35, ctri a presença 
do Presiientc .ibstitui.,o D.'utor sebastiao Oscar de Castra e dos vo-
gais Orlando Torres, dos eIpregactores, e Terencio £eris Lopes, das 
rpregados, fvi, pr orden de Presluente, aprgados os ligantes He 

lena sther, rcclaiante e Doutor Zecchi Abrae, reclania1o. 
Presentes as partes, e, ei press ee-uiiiiento a audiercia anrJ.r, 

f.rs*i apregtadas as iestemurihas apresentadas pela recla.nte, tendo 
sido sucessiva e separadaiento 1nterrgadas sobre a objeto da roda- 

açae, sonde rozdiis a teros os respectivos depoientos. Foi euvi 

da ua testeiiunha à, reciaad Em seguida, foi dada a palavra ao r 
clamante para aduzir suas razees finais, tendo esta dito que estando 

n, Cart,rio do $egundo Õf{cio coibinaride colil • scr1vão a sua coloca 
çao naquele Gartoria, apareceu-lhe,o Dr. Zecchi Abrahao dizendo-lhe 
que se ela iria ganhar alí no Cartorio Or350,00 para cear dali a 
uiia semana, dc pagar-lhe-ia a mesizik quantia para que eLa trabalhas-
se cii seu ege4Mri.; que a reclaïiante assim aceitou a proposta, co -
! ieçan0r» a trabaiflar para e rectad; que quanto a inc.pacidacte de 
serviçro arguíd.a pelo recJ isdo, te a dizer que trabalhou no escrito 
rio iiais dc dois meses e nunca recebeu qualquer queixa do reclamado 

sesse sentida, u mesmo por qualquer serviço mal feito; que se iSSO 
fosse verdadeiro, devIa o reclamado queixar-se logo, a fim de que 
ala corrigisse; que nao e verdade ter ela faltado cinco dias conse-
qutívesi que falriou dois dias consequtivs a fii do previdexiciar sua 
inscriçac e= concurso aberto na Canara Estaduai; que nao encontrara 
o reciaado para dar--Lhe e aviso necess&rlo; que recebeu a casta de 
dekte da mao de Rai Achoar para entregar ao reclanado e colocou-a 
na mesa; que, logo depois, -oassancip uma colega de rec.Laado, passoU 
s ae ía pasta e disse que ia leva-la, pois estava precisando de uma; 
que como a moça era de intiimidade do rec.Laiade, ela julgou que se eu 
tendesse depois, nao mais pensando ne assunte; que sempre que uZ, 
cliente ou amigo do reclamado pel9 escritrie aparecia, a reclanante 
acestuava acompanhar os mesrí4 ate o Mure da casa, onde as vezes ali 
ficava uii pouco; que finalrnente o escritrio tinha pauquissimo ser-
vl%o e dado sua natureza nao exigia muito conhecijenta, uma vez (jU 

quasi se llnitava a tomar uoe das pessoas que o procuravns 	Com a 

palavra o recicpiado para o we :~-,ji3 fim, dis3e que ale.a falta de asi- 
nCia; que a reclant a 	 duidade, improbidade e insufici ame ficava para 

baixo e para cima cem namorado; que e anailibeta e de abseluta falta 
de capacidade profissional; que £1 uiia vez chad atençao pei seu 
amigo Nilsen deMiranda que deu infermaçes da recisante, como sei 
do das peeres pessivel; que soue ter sida a mesma ate expulsa de 
"Jequei Club", por falta de decencia. Renovada pelo presidente a 
proposta de corcillaçae, nao quiseram ainda as partes entrar em acr 
do. Preps, entaa o Presidente ubscituto aos vogais a sluç.o de 
dissfdie, e, tendo votado aju.s, preferiu, de acorda com o vencido, 
a seguinte decsao: 

Considerando que a roclamanto,provau sisfaterisiente a 
sua qualidade de empregada, com es saiaries ire ásais do Cr350,00; 

Uonsiderand que a Reclamante recebeu no curso do processo, 

desta rec1amaçat, as salarios reclamados; 
Considerando que, pere1, nao proveu .Reci.amado ter dado o 

avise previo a reclatant, e, antes polo contraria, procurou iusti-

ficar & dispensa da reclamante, sob o ndsLto de sua iïpribidade 

e nao assiduidade ao serviQe; 
Considerando que no entanto eujas aLegaçaes nao foram com- 

provadas; 
Considerando e que ma!s das autss constam: 
R E $ o LV E a Jui:ita de Conciliaçaoe Julgaiento de Goiania, 

por unanimidade de vetos, julgar procedent em parte e pedido, para 
condenar e reclamado Doutor Zeochi Abrahac para pagar, dentro de cn 

co dias, e reclaiante Helena Esther a impartancia , de tresentes c.l-
cjuenta cruzeiros (Cr35O,OO), relativa ao aviso crevio. CustaS_pela 
reclamado no valor de Cr32,5O, acrescida dc am selo de oducaçue e 
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e saude. O reciaante ficou ciente da deciso na prpria audincia, 
beL coito • reciaaado. E, para cnsiar, eu, Secretaria, lavrei a 
presente ata, que vaI assinada pel. Presiuonte &ibstitutc, pel.s V -

gais e p,r 121*1 subscrita. 

VL 
Ju 	Presiipte. 	 / 

dos Eitpregaciøres. 

- 	Vocal ds Eupregac1s. 

8ecret&ra 
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MINIST(RIO BO TRÁAL HO, ,NúSTRIA E COMRCtO 

JUSTICA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE PAGAMENTO E QWTAÇÁO 

Aos.... 12 dias do m3s de ................. .JulhO do ano de mil novecentos 

,nesta cidade de 

horas, na Secretaria desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante oim, 

Secretário, compareceram o Reclamante 	 Esther 
tRepreseutação, quando houver) 

eo 	Reclamado. ..... ..........................  ................ ............................... ................................................................ e 	por 
(Repr.santaço, quando houver) 

nick   
este ultimo me foi dito que, em cumprimento a ...... 	.............- 	-----------------na resen 4 e 

ctecisao proier1ca 

reclamação fazia entrega ao Reclamante da importância de Cr$.... 

relativa a. .... n. .......dst.a 

valer 	 9 	 d, 

1e Rc1arnad. ........................................................................................................................................................................... 

Pelo reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, que contou 

e achou certa, dando, por êste têrmo, ao Reclamado, plena, geral e irrevogá.vel qui-

-.açâo, para nada mais exigir com respeito ao objeto da presente reclamaçio, seja 

a que titulo fôr. 

E. para constar, foi lavrado êste têrmo, que vai assinado por mim, Seore.-. 

tário, e por ambas as partes. 

2 
/ 

.. 
Rèclmado 

T'RMO DE PAGAMENTO E QUITAÇ&O .--- O. M. T . - 	 imp. NcÍona) - 


